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FOLHETO INFORMATIVO

O QUE É?

A RPCI  tem como objetivo  promover o desenvolvimento e  implementação de políticas  de integração de

imigrantes, gestão da diversidade e diálogo intercultural,  promovendo o intercâmbio de melhores práticas

entre as cidades associadas em estreita ligação com a Rede Europeia de Cidades Interculturais.

Recentemente, sob a égide desta Rede Europeia desenvolveram-se dois projetos inovadores que contaram

com a participação de algumas cidades portugueses.  O projeto C4i (Communication for Integration),  que

envolveu  11  cidades  europeias,  colocou  o  enfoque  sobre  a  desconstrução  de  preconceitos,  rumores  e

estereótipos  através  do  recurso  a  técnicas  de  informação  virais,  sendo  um  dos  aspetos  centrais  a

participação ativa dos cidadãos enquanto “agentes anti-rumores”. Nele participaram Amadora e Loures. O

projeto DELI (Diversity in the Economy and Local Integration), envolvendo 10 cidades europeias, procurou

promover o desenho de políticas locais mais eficientes no apoio a PMEs imigrantes e ao empreendedorismo

imigrante,  no  quadro  de  uma  agenda  mais  ampla  para  a  inclusão  e  a  diversidade.  A  construção  de

plataformas de parcerias locais, bem como a realização de diagnósticos profundos da economia imigrante,

foram alguns dos eixos estruturantes da implementação do projeto.  Lisboa esteve diretamente envolvida

neste projeto.

QUE CIDADES FAZEM PARTE?

Criada em 2012, a RPCI inclui hoje oito cidades associadas: Amadora, Beja, Cascais, Coimbra, Lisboa, Loures,

Santa  Maria da Feira  e Setúbal.  Neste momento,  está  em curso  um processo  de alargamento  da RPCI,

intimamente relacionado com o desejo de concretizar a sua formalização enquanto associação de municípios

num futuro próximo.

PORQUE DEVO ADERIR?

Pela possibilidade de integrar uma rede dinâmica e inovadora que faz da integração dos imigrantes, da 

promoção da interculturalidade e da valorização da diversidade os seus principais objetivos.

Pela intensa troca de experiências e boas práticas entre cidades com realidades interculturais distintas e 

diferentes metodologias de integração de imigrantes, em suma, pela possibilidade de aprender através da 

partilha de conhecimento e experiência prática.

Pelo acesso ao Índice de Cidades Interculturais, ferramenta de avaliação/benchmarking que ajuda a conhecer

de modo integrado a situação de cada cidade no domínio da interculturalidade, tornando mais sólida a base 

de conhecimento para a definição de políticas de base local.



Pela possibilidade de receber peritos internacionais no campo da interculturalidade e gestão da diversidade, 

que partilham o seu conhecimento especializado, apoiando assim a tomada de decisão ao nível técnico e 

político.

Pela estreita proximidade com a Rede Europeia de Cidades Interculturais, que integra dezenas de cidades 

europeias (e algumas internacionais), configurando uma comunidade de aprendizagem que, entre outros 

aspetos, pode ajudar a fortalecer a ligação do poder político à comunidade local através da identificação e 

capacitação de atores-chave da interculturalidade, a construir uma visão para a diversidade em cada cidade 

e traduzi-la numa estratégia operativa clara ou ainda a desenvolver projetos colaborativos sobre temáticas 

específicas.

QUAIS OS PLANOS PARA 2016?

1. Consolidação:

Preenchimento e atualização do Índice de Cidades Interculturais por todas as cidades;

Organização de visitas de peritos a algumas das cidades;

Fortalecer a cooperação com o Alto Comissariado para as Migrações;

Ampliar o número de cidades participantes;

Alternar reuniões formais com workshops e reuniões temáticas de trabalho em equipa;

Formalização da RPCI enquanto associação de municípios.

2. Novas atividades

Lançamento público da RPCI;

Promover a replicação dos projetos DELI e C4i nas diferentes cidades, beneficiando da experiência e 

orientação da Amadora, Loures e Lisboa;

Promover um amplo debate sobre a problemática do acolhimento e integração de refugiados.

3. Comunicação

Rever e atualizar informação disponibilizada pelas cidades no site da RPCI;

Promover a troca de experiências e boas práticas através da Newsletter da Rede Europeia de Cidades 

Interculturais;

Melhorar a articulação entre as cidades e os media locais/regionais de modo a dar maior visibilidade e 

notoriedade às atividades desenvolvidas no seio da RPCI.

CONTACTOS ÚTEIS

André Carmo (coordenador da Rede Portuguesa de Cidades Interculturais) - carmo@campus.ul.pt

Irena Guidikova (coordenadora da Rede Europeia de Cidades Interculturais) - irena.guidikova@coe.int

Site ICC - http://www.coe.int/t/dg4/cultureheritage/culture/Cities/Default_en.asp

Site RPCI - http://www.coe.int/t/dg4/cultureheritage/culture/Cities/Portugal_en.asp

Projeto C4i - http://pjp-eu.coe.int/pt/web/c4i

Projeto DELI - http://pjp-eu.coe.int/en/web/deli/home
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